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RESUMO 

 

Um dos segmentos do agronegócio brasileiro que mais cresceu nos últimos 

anos foi o mercado de flores e de plantas ornamentais. Com o objetivo de elaborar 

um sistema de informação web, que mantenha um banco de dados com informações 

dos produtores, possibilitando a atualização dos dados quando for necessário, 

desenvolveu-se o software PesquisAgro, utilizando-se tecnologias web 

PHP,HTML,CSS, JavaScript e o framework Laravel em conjunto com o banco de 

dados MySQL. Dentre as várias funcionalidades, destacam-se o cadastro e o 

gerenciamento de pesquisas com questionários de perguntas múltipla-escolha, que 

poderão ser incluídos por pesquisadores ou administradores do software. Após o 

cadastro, é possível divulgar, por meio de link da internet, a pesquisa entre os 

produtores para que estes possam responder. O PesquisAgro se mostra uma 

importante ferramenta para a criação e para a utilização em pesquisa com 

questionários entre produtores, pois permite ao pesquisador atualizar os dados de 

uma pesquisa mais rapidamente e com uma frequência maior em detrimento de uma 

pesquisa realizada in loco. 

 

Palavras-chaves: floricultura; software; plantas ornamentais; tecnologia da 

informação; PesquisAgro. 

  



 

ABSTRACT 

 

One of the segments of Brazilian agribusiness that has grown the most in 

recent years was the market for flowers and ornamental plants. With the objective of 

elaborating a web information system, which maintains a database with information 

from the producers, allowing the updating of the data of the same when it is 

necessary, the software has been developed PeqsuisAgro, using web technologies 

PHP, HTML, CSS, JavaScript and the Laravel framework in conjunction with the 

MySQL database. Among the various functionalities are the registration and 

management of searches with multiple-choice questionnaires, which may be included 

by researchers or administrators of the software. After registering, it is possible to 

publish, through an internet link, the research among the producers so that they can 

respond. PesquisAgro proves to be an important tool for research creation and use 

with questionnaires between producers, since it allows the researcher to update the 

data of a research more quickly and with a frequency greater to the detriment of a 

research done in loco. 

 

Keywords: floriculture; software; ornamental plants; information technology; 

PesquisAgro. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A floricultura está se estabelecendo como um dos segmentos do agronegócio 

brasileiro que mais cresce nos últimos anos. No período de 2008 a 2011, o mercado 

cresceu entre 7% e 8%. No ano de 2013, o Valor Bruto da Produção (VBP), ou seja, 

o valor recebido pelos produtores foi de R$ 1,49 bilhão (SEBRAE, 2015). 

A região Sudeste é a líder em participação em todos os segmentos do 

mercado de flores e plantas ornamentais. Ela possui cerca de 4.158 produtores, de 

um total de 7.800 (SEBRAE, 2015). 

A identificação dos produtores é importante, pois é fonte de informações úteis 

para poder realizar uma análise mais detalhada do setor. Tão importante quanto a 

identificação dos produtores é a manutenção desse cadastro e a identificação de 

novos produtores. Com advento da Internet, possibilitou-se a várias regiões do País, 

antes incomunicáveis, que pudessem ser encontradas mais facilmente. 

Na coleta de dados, a utilização de um sistema de informação é de grande 

importância para uma pesquisa, especialmente no setor do agronegócio, pois facilita 

a realização de uma pesquisa com questionários e torna mais rápida a geração e a 

tabulação dos resultados. 

O PesquisAgro, sistema de informação web para coleta de dados via 

questionários, pode ser uma plataforma viável para pesquisadores utilizarem em 

suas pesquisas no setor do agronegócio, pois facilitará a coleta e a tabulação dos 

dados, possui baixo custo e o entrevistado escolhe quando e a que hora deseja 

responder.  

Objetivou-se elaborar um sistema de informação web que mantenha um 

banco de dados com informações dos produtores de plantas e flores ornamentais, 

possibilitando a atualização dos dados se necessário. 

  



11 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

1.1 Flores e plantas ornamentais 

 

 

Junqueira e Peetz (2014) afirmaram que o setor de floricultura brasileira está 

se consolidando como uma das atividades mais importantes do agronegócio, 

contribuindo na geração de empregos e de renda para micro e pequenos produtores. 

O setor cresceu ao redor dos grandes centros urbanos brasileiros. Devido às 

características de cultivo, ao sistema de distribuição precários e à tecnologia 

limitada, a produção se concentrou em pequenas produções familiares para 

mercados locais e regionais. Pelo fato de o Brasil possuir diversidade de clima e de 

solo, possibilitou-se o cultivo de várias espécies de flores e de plantas ornamentais. 

A produção está dividida em flores de corte, flores de vaso, sementes, plantas de 

interiores, plantas de paisagismo e folhagens (BUAINAIN; BATALHA, 2007). 

De acordo com o SEBRAE, o Brasil possui cerca de 7.800 produtores que 

trabalham com o cultivo de flores e de plantas ornamentais. O Sudeste ocupa a 

primeira colocação em números de produtores com 53,3% do total. Na segunda 

colocação, tem-se a região Sul que detém 28,8% e depois as regiões Nordeste, com 

11,8%, a Norte, com 3,5% e, por fim, a Centro-Oeste, com 2,8% (SEBRAE, 2015).  

Em área cultivada, o país registrou 13.468 hectares e a região Sudeste ficou 

com 65,9% do total dessa área. Em seguida, a região Sul, com 21,6%, seguida pela 

região Nordeste, com 7,6%; depois, a Centro-Oeste, com 2,8% e a Norte, com 2,2% 

(SEBRAE, 2015). 

De 2006 a 2014, o setor tem registrado altas de 5% a 8% em volume e de 4% 

a 7% em valor. É responsável por 215.818 empregos diretos, sendo 36,37% na 

produção; 3,9%, na distribuição; 55,87%, no varejo e 3,8%, em outras ocupações 

(IBRAFLOR, 2015). 

Com relação ao valor que o setor produz, 96,5% do total produzido é para o 

provimento do mercado interno. Isso reduz os impactos de crises econômicas e 

financeiras sobre o setor no Brasil, com isso se mantém o bom desempenho do 

setor (JUNQUEIRA; PEETZ, 2014). 
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Silva (2012) afirma que os sistemas de distribuição de flores e de plantas 

ornamentais são diferentes. Existe o que o consumidor final compra direto do 

produtor e, em outros casos, o processo de compra é mais amplo, pois envolvem de 

3 a 5 atores antes de o consumidor final comprar. 

Aki (2004) afirma que o produtor, para comercializar seus produtos, pode 

optar em vender: 

 em CEASA local; 

 diretamente ao varejista; 

 para atacadista; 

 ou em grande mercado atacadista. 

 

Junqueira e Peetz (2008) descreveram que atualmente existem 5 formas para 

comprar flores e plantas ornamentais em grandes quantidades: 

1. Leilão: utilizado pela Veiling Holambra e Cooperativa de Flores São Paulo 

(SPFLORES); 

2. Contratos de intermediação: os produtores e atacadistas firmam contratos com 

duração determinada para conseguir preço estável das mercadorias e datas de 

entrega e com qualidades definidas.  

3. Comercialização Virtual (Call Center): em uma plataforma online são 

disponibilizadas informações dos produtores, tais como quantidade e qualidade 

do produto, preço e prazos de entrega. Esse sistema é operado pela Veiling 

Holambra e FLORANET; 

4. Centrais de Abastecimento (CEASAs): Mercado Permanente de Flores e Plantas 

Ornamentais da CEASA/Campinas e Companhia de Entrepostos e Armazéns 

Gerais do Estado de São Paulo (CEAGESP). A mercadoria é exposta 

diariamente e os valores estão sujeitos a variações; 

5. Centros de Armazenamento, de Comercialização e de Distribuição: atacadistas 

menores armazenam e transportam as mercadorias diretamente dos 

fornecedores. 

 

 

 

 

 



13 

 

 

 

1.2 Coletas de dados e questionários 

 

 

Na coleta de dados, podem-se utilizar diversas técnicas de interrogação, 

como questionários, entrevistas e formulários. O questionário é um instrumento que 

possui um conjunto de perguntas ordenadas que devem ser respondidas pelo 

pesquisado, sem a presença do pesquisador (GIL, 2016). 

O questionário geralmente é enviado pelo pesquisador ao pesquisado pelo 

correio ou por e-mail. Com ele, é enviado um texto explicativo sobre a natureza da 

pesquisa e sua importância. Geralmente, 25% dos questionários são devolvidos, ou 

seja, respondidos (MARCONI; LAKATOS, 2017).  

A utilização de questionários apresenta vantagens e desvantagens. Verifica-

se que as principais vantagens em sua utilização são: economia de tempo e de 

viagens; alcança um maior número de pessoas; obtém respostas mais rápidas e 

mais precisas; e maior segurança e liberdade nas respostas, em razão do 

anonimato. As principais desvantagens são: porcentagem pequena de devolução, 

grande número de perguntas sem respostas e dificuldades de entendimento das 

perguntas (MARCONI; LAKATOS, 2017). 

Algumas regras práticas devem ser seguidas para a elaboração de um 

questionário: as questões devem ser preferencialmente fechadas, com ampla gama 

de respostas, não fugir do problema proposto, evitar perguntas que invadem a 

intimidade dos pesquisados, apresentar pergunta com uma única interpretação, 

número de perguntas limitado e iniciar com perguntas mais fáceis e finalizar com as 

difíceis. Além de informações introdutórios acerca do questionário, a sua 

apresentação e instruções devem estar visualmente claras para o correto 

preenchimento (GIL, 2016). 

A última pesquisa realizada pela NIC.BR em 2015 mostrou que 58% da 

população brasileira usa a internet, ou seja, são 102 milhões de brasileiros 

internautas. Nessa mesma pesquisa, o celular é o dispositivo mais utilizado para o 

acesso individual à internet, seguido pelo computador de mesa (NIC.BR, 2016). 

Malhotra (2006) afirma que as pesquisas que utilizam a internet estão mais 

populares entre os pesquisadores, devido a suas vantagens, como menores custos, 
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rapidez e possibilidade de alcançar diversas localidades. Para quem irá responder, 

se torna mais simples, pois poderá responder no tempo e local que achar melhor. A 

principal desvantagem na utilização de questionários online é a baixa taxa de 

resposta. 

Normalmente, utilizam-se dois meios para a aplicação de pesquisas online, 

por e-mail ou por página na internet. Na primeira opção, envia-se o questionário para 

o endereço particular da pessoa. Já na segunda opção, o questionário estará 

disponível em página na rede para que o pesquisado possa acessar e responder 

(ILIEVA, 2002). 

 

 

1.3 Tecnologia da informação e comunicação na agricultura 

 

 

A Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) é formada por um conjunto 

de tecnologias que tem como base a informática, a microeletrônica e as 

telecomunicações (IBGE, 2009). 

Machado (2007), apud Oliveira, (2011), afirma que a TIC inclui software, 

portais para a agricultura e outros segmentos do mercado, dispositivos eletrônicos 

para armazenamento de informações, canais de televisão e estrutura de 

telecomunicações. 

As TICs colaboram para várias áreas do conhecimento. Com isso, 

possibilitam o armazenamento e o processamento de dados, a automatização de 

processos, entre outros, agregando valor para todas as áreas de negócios, de 

mercado, da agricultura e do meio ambiente (MASSRUHÁ; LEITE; MOURA, 2014). 

De acordo com Mendes, Buainain e Fasiaben (2014), os impactos que as 

TICs trouxeram para a sociedade, no cotidiano de famílias e das instituições, é 

notável. Na agropecuária, a adoção das TICs já é uma realidade que pode ser vista 

em sistemas na agricultura de precisão, em máquinas com interação via satélite, em 

monitoramentos, entre outros apesar de não ser tão amplamente utilizadas como em 

outras áreas. 

Na área agropecuária, o uso das TICs pode ocasionar diversos benefícios, 

(GELB; VOET, 2009), destacando-se alguns: 

 Melhoria da gestão da produção e da propriedade rural; 
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 Disseminação de importantes informações do setor; 

 Melhoria no planejamento, no monitoramento e no acompanhamento de 

produção integrada; 

 Acesso aos mais recentes resultados de pesquisa na área. 

 

Além dos benefícios citados, Goyal e Gonzáles-Velosa (2012) complementam 

com mais alguns benefícios com o uso das TICs como: redução dos custos de 

comunicação entre agentes e acesso a serviços. 

 

 

1.4 Aplicações da TIC na agricultura 

 

 

A adoção das TICs não ocorreu de forma homogênea nas diversas 

organizações. Setores como o de serviços, de comércio e de indústria criaram um 

ambiente em que a TIC pudesse se desenvolver mais rapidamente do que o setor 

do agronegócio. Os impulsionadores do processo de adoção da TIC no setor do 

agronegócio foram: a) a demanda: a necessidade das organizações do setor, 

usando as tecnologias da informação, tornarem mais eficazes as fases direta e 

indireta de seus processos e atividades; b) a oferta: o interesse das organizações de 

tecnologia da informação (software, hardware, microeletrônica, automação, internet 

e telecomunicações) pelo setor, identificando como um mercado em expansão 

(ZAMBALDE et al., 2011). 

As aplicações podem ser classificadas em três grupos de tecnologias: a) 

Administração e gestão, b) Controle, monitoramento e robótica; e c) 

Telecomunicações e internet (ZAMBALDE et al., 2011).  

Algumas aplicações das TICs na agricultura podem-se citar: sistema de 

irrigação inteligente, agricultura de precisão utilizando sistemas embarcados, 

automação e rede de sensores locais para mapeamento de solos, monitoramento de 

doenças e de variáveis meteorológicas e sensoriamento remoto, objetivando coletar 

informações ambientais e climáticas (MASSRUHÁ; LEITE; MOURA, 2014). 
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1.5 Engenharia de Software 

 

 

De acordo com IEEE (1993), engenharia de software é “a aplicação de uma 

abordagem sistemática, disciplinada e quantificável no desenvolvimento, na 

operação e na manutenção de software”. 

A engenharia de software é constituída de camadas, identificadas na Figura 1. 

São elas: ferramentas, métodos, processo e foco na qualidade. A camada processo 

é a base que mantém as demais camadas, possibilitando o desenvolvimento de 

software de forma racional e dentro do prazo. Ela define uma metodologia a ser 

estabelecida que determina o contexto em que métodos técnicos são aplicados e 

produzem artefatos como modelos, documentos, relatórios, ao longo do 

desenvolvimento do software (PRESSMAN; MAXIM, 2016).  

Os métodos proveem as informações técnicas para desenvolver um software 

que envolvem tarefas como comunicação, análise de requisitos, modelagem de 

projeto, construção de programa, testes e suporte.  As ferramentas são utilizadas 

para dar suporte ao processo e aos métodos. Por fim, a base da engenharia de 

software é o foco na qualidade (PRESSMAN; MAXIM, 2016). 

 

 
Figura 1 - Camadas da Engenharia de Software (PRESSMAN; MAXIM, p.16, 2016). 
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1.5.1 Processo de Software 

 

 

De acordo com Sommerville (2011), um processo de software é um conjunto 

de atividades relacionadas que levam ao desenvolvimento de um produto de 

software a partir do zero, utilizando-se uma linguagem de programação.  

Pressman e Maxim (2016) descrevem cinco atividades base de uma 

metodologia genérica para a engenharia de software: 

a) Comunicação: Nesta atividade, acontecem reuniões com os atores 

envolvidos na criação do software, com o objetivo de reunir requisitos que 

permitam a definição dos recursos e das funções a serem desenvolvidas; 

b) Planejamento: Cria-se um plano de projeto de software com a 

descrição das tarefas a serem realizadas; 

c) Modelagem: Criam-se modelos baseados nos requisitos coletados 

na atividade comunicação para nortear a construção do software; 

d) Construção: Atividade em que ocorre de fato o início da 

implementação do software, com a geração de código e testes; 

e) Entrega: Disponibilização de uma parte ou do software completo aos 

atores que solicitaram a sua criação. 

 

 

1.6 Ferramentas e tecnologias 

 

 

1.6.1 UML 

 

 

A UML (Unified Modeling Language) é um conjunto de notações gráficas que 

auxiliam na descrição e no projeto de um software. Ela define uma notação e um 

metamodelo. A notação é a sintaxe gráfica de um modelo. Os diagramas são os 

metamodelos definidos pela UML (FOWLER, 2005). 

No diagrama de classe, a notação define como serão apresentados os itens e 

conceitos dele, como classes, associações e multiplicidade e descreve os tipos de 
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objetos presentes no sistema e os vários tipos de relacionamentos entre eles 

(FOWLER, 2005). 

 

 

1.6.2 Linguagem de programação PHP 

 

 

O PHP (Hypertext Preprocessor) é uma linguagem interpretada de código 

aberto, amplamente utilizada na criação de sistemas de informação para a web.  

Pode ser utilizado na maioria dos sistemas operacionais, como Windows, Linux, Mac 

OS, entre outros. Além de poder escolher qual sistema operacional utilizar, pode-se 

trabalhar utilizando os paradigmas de programação estruturada e ou orientada a 

objetos (MELO; NASCIMENTO, 2007).  

Uma das características marcantes é o suporte a banco de dados. A 

linguagem possui diversas extensões específicas que acessam a diferentes bancos 

de dados. O principal e um dos mais utilizados é o MySQL (PHP Group). 

 

 

1.6.3 Banco de dados 

 

 

Um banco de dados é um conjunto de arquivos relacionados entre si na forma 

de registros. Ele pode armazenar diferentes tipos de dados em seus registros 

(LAUDON; LAUDON, 2010). 

Para manter bancos de dados, é necessária a utilização de um sistema de 

gerência de banco de dados (SGBD) que é um software que possui funções de 

definição, de recuperação e de alteração de dados. Atualmente, é amplamente 

utilizado o SGBD do tipo relacional que define a forma de representação dos dados 

em um banco de dados (HEUSER, 2009). 

Para essa representação, a técnica de modelagem conceitual mais utilizada é 

a entidade-relacionamento (ER), criada utilizando-se o diagrama de entidade-

relacionamento (HEUSER, 2009). 

O banco de dados é o responsável por armazenar todas as informações de 

um sistema de informação web. O MySQL é um SGBD (Sistema Gerenciador de 
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Bancos de Dados) relacional, com código aberto e que trabalha com a linguagem de 

SQL (Structured Query Language), responsável por realizar operações nas bases de 

dados (NIEDERAUER, 2008). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

As ferramentas utilizadas para o desenvolvimento do software foram: PHP, 

como linguagem de programação, o framework Laravel 5.2, o banco de dados 

MySQL, HTML, CSS, Javascript, JQuery e o editor de código Atom. A seguir, será 

detalhado o processo de desenvolvimento do software de cada etapa. 

 

 

1.7 Etapas de desenvolvimento do software 

 

 

Na primeira etapa, comunicação e planejamento, realizou-se o levantamento 

dos requisitos funcionais e não funcionais do Software. Essa análise foi realizada a 

partir dos estudos da pesquisa bibliográfica e da análise do trabalho de Landgraf e 

Paiva (2008). Após o levantamento dos requisitos, esses requisitos foram listados e 

descritos para melhor identificá-los ao longo do desenvolvimento. 

A partir da identificação dos requisitos, iniciou-se a etapa de modelagem. 

Nesta, elaborou-se o diagrama de classes que representa a abstração do domínio 

do negócio para o software e o diagrama entidade relacionamento que descreve 

como os dados serão armazenados, representados nas Figuras 2 e 3, 

respectivamente. 
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Figura 2 - Diagrama de classes 
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Figura 3 - Diagrama ER (Entidade Relacionamento) 
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Na última etapa, a codificação, utilizou-se a linguagem de programação PHP 

em conjunto com o framework Laravel na implementação do software, utilizando os 

diagramas de classes para nortear a codificação e o diagrama entidade 

relacionamento para a criação do banco de dados. 

Todos os produtores entrevistados serão submetidos ao aceite do TCLE 

(Termo de Consentimento Livre e Esclarecido), que estará disponível no Software.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO   

 

O PesquisAgro, nome dado ao software desenvolvido neste trabalho, tem o 

objetivo de auxiliar o Pesquisador a realizar pesquisas eletrônicas com os 

Produtores de Flores e Plantas Ornamentais. Utilizou-se tecnologias para Web, 

portanto ele está disponível na Internet pelo link http://www.PesquisAgro.com.br. 

O software permite acesso a três tipos de usuários: Administrador, 

Pesquisador e Produtor. O produtor poderá apenas responder às pesquisas criadas 

pelo Administrador ou Pesquisador. Já o Pesquisador, poderá realizar as seguintes 

funções: 

 Criar uma nova pesquisa a partir de um modelo de questionário criado; 

 Adicionar perguntas complementares; 

 Divulgar a pesquisa; 

 Analisar e validar as respostas dos produtores; 

 Visualizar os resultados; 

 Realizar o cruzamento de respostas dos produtores de uma pesquisa. 

 O usuário Administrador poderá realizar todas as funções do Pesquisador e 

as descritas a seguir: 

 Criar um modelo de questionário; 

 Criar perguntas para o modelo de questionário; 

 Consultar todas as pesquisas criadas. 

 

De acordo com Pressman e Maxim (2016), todo software para a web deve 

contemplar algumas características. Deve ser fácil de utilizar, aprender e navegar, 

intuitivo e funcional. A todo instante, buscou-se atingir essas características no 

desenvolvimento do PesquisAgro. 

Nielsen e Molich (1990) desenvolveram uma lista conhecida como as 10 

heurísticas de Nielsen, que ajudam os desenvolvedores de software a criar sistemas 

melhores. São uma forma de avaliar um sistema web quanto a sua usabilidade. 

Assim, ao longo do desenvolvimento do software, foram analisadas todas as 

heurísticas para que, ao final, o sistema seja funcional e eficiente para o usuário. Em 

conjunto com as telas do software, serão analisadas as heurísticas. 
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1.8 Acesso ao PesquisAgro 

 

 

Para os usuários Administradores e Pesquisadores acessarem o software 

PesquisAgro, é necessário realizar o login, como pode ser visto na Figura 4. 

 

 
Figura 4 - Tela de login para Pesquisadores e Administradores 

 

 Para os usuários produtores, a página de acesso ao software é diferente. 

Nela, tem-se o nome da Pesquisa na parte superior e no texto e o botão Cadastrar, 

como se observa na Figura 5.   

 

 
Figura 5 - Tela de login para Produtores 

 

Para facilitar o uso do software, foi utilizado o e-mail e uma senha como forma 

de acesso.  
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1.9 Gerenciamento de Pesquisas 

 

 

 Após os usuários Administradores e Pesquisadores realizarem o login, serão 

direcionados para a página de gerenciamento de Pesquisas criadas, conforme a 

Figura 6. Nessa página, o usuário Administrador poderá realizar diversas operações. 

Se houver pesquisas criadas, será exibida uma lista delas, em que os usuários 

Administradores e Pesquisadores poderão visualizar detalhes de sua criação e de 

andamento de uma Pesquisa, bem como gerenciá-la por meio das opções editar e 

finalizar. Também é possível incluir Perguntas Complementares, pré-visualizar, 

divulgar, verificar resultados e realizar o cruzamento dos dados de uma pesquisa.  

 Dix, citado por Pressman e Maxim (2016), argumenta que as interfaces de um 

sistema para a internet deve oferecer indicações ao usuário da sua localização no 

sistema, exibir as funções disponíveis para o usuário naquele momento e facilitar a 

navegação para que o usuário saiba para onde poderá ir. 

 Na tela de consulta de pesquisas, como se pode observar na Figura 6, o 

usuário tem a visão do local em que está dentro do sistema, as funções disponíveis 

e botões, além de um menu para outras ações. 

 

 
Figura 6 - Tela de Gerenciamento de Pesquisas 
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 Utilizando-se o menu Pesquisas, poderá ser criada uma nova pesquisa e ou 

consultá-las. Apenas os Administradores visualizarão o menu Questionários por 

onde poderão criar um novo modelo de questionário e consultá-los. Ambas as 

opções poderão ser acessadas na parte superior da tela, conforme pode ver visto na 

Figura 6. 

 Ao criar uma pesquisa, os usuários deverão selecionar um modelo 

(previamente cadastrado), informar o nome, o período de disponibilização com a 

data de início e término, efetuar a descrição e enviar o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) como pode-se verificar na Figura 7. O modelo é referente 

a um questionário já criado por um usuário Administrador e o período de 

disponibilização refere-se ao tempo em que a pesquisa estará disponível para o 

Produtor responder.  

 

 
Figura 7 - Tela para criar uma nova pesquisa 

 

Por meio da divulgação da Pesquisa, é disponibilizado um link para os 

Pesquisadores enviarem aos Produtores, conforme a Figura. 8. Com esse link, o 

Produtor poderá acessar uma pesquisa e responder. 
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Figura 8 - Tela de divulgação de uma pesquisa 

 

 O Pesquisador poderá examinar as respostas dos produtores consultando os 

resultados da pesquisa durante e após o período em que esta ficará disponível. A 

Figura 9 exibe o resultado de uma pesquisa mostrando as perguntas da mesma com 

o número de respostas de uma alternativa e sua respectiva porcentagem.   

 

 
Figura 9 - Tela com os resultados de uma Pesquisa 

 

Conforme citado anteriormente, os Administradores e Pesquisadores poderão 

acompanhar os resultados durante o período em que a pesquisa estiver disponível. 

Nesta página, são exibidos a descrição da pergunta, suas alternativas e respectivas 

respostas, com a porcentagem para cada alternativa. Além de consultar os 

resultados, eles poderão analisar os dados na página Cruzamento das respostas 

dos produtores.  
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Figura 10 - Tela de perguntas de uma pesquisa 

 

Na Figura 10, verifica-se a relação de perguntas de uma pesquisa em que o 

usuário poderá selecionar a pergunta e a alternativa para que o software possa 

realizar a análise dos dados e mostrar o cruzamento destes, como se observa na 

Figura 11. 

A utilização da página Cruzamento das respostas é uma importante 

ferramenta para identificar padrões entre os produtores, gerar estatísticas e 

descobrir perfis para um conjunto de produtores.  

 

 
Figura 11 - Tela com o resultado de um cruzamento de uma pesquisa 
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1.10 Gerenciamento de Questionário 

 

 

 A partir do menu Questionário, o Administrador poderá criar um novo 

questionário, conforme a Figura 12. 

 

 
Figura 12 - Tela para criar um novo questionário 

 

 Após informar o nome, é necessário criar as perguntas e as seções do 

questionário, conforme pode ser verificado na Figura 13. 

 

 
Figura 13 - Tela de edição perguntas e seções de um questionário 

 

Após criado o usuário, se poderá consultar todos os questionários para editá-

los ou apagá-los, como se constata na Figura 14. 
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Figura 14 - Tela de consulta de questionários 

 

 

1.11 Produtor 

 

 

 O Produtor, ao acessar o PesquisAgro para responder a uma pesquisa, 

deverá realizar o login, se já possui um cadastro no sistema. Mas, se não, é 

necessário se cadastrar para que possa ter acesso à pesquisa e respondê-la. A 

partir do botão cadastrar da tela de login do Produtor, ele poderá se cadastrar 

informando os dados: nome, sexo, data de nascimento, cpf, município, e-mail e 

senha, como se observa na Figura 15. De acordo com Pressman e Maxim (2016), é 

necessário estabelecer um conjunto inicial de parâmetros que façam sentido para o 

usuário, facilitando o uso do software. Para facilitar o preenchimento do formulário, 

alguns campos são preenchidos com valores padrões iniciais. 
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Figura 15 - Tela de cadastro de produtor 

 

Após o login, o Produtor será direcionado para a página que contém o texto 

do TCLE, conforme se pode verificar na Figura 16. Nesta, haverá um campo para 

que o Produtor possa marcar, indicando que este leu e aceita o TCLE e um botão 

para continuar. Assim, se o Produtor aceitou, será direcionado para o questionário 

com as perguntas da pesquisa. Caso contrário, o cadastro do usuário será excluído 

do sistema. Como se pode notar, o conteúdo do TCLE não está legível, pois este é 

apenas um exemplo. O pesquisador irá anexar à pesquisa o TCLE específico da sua 

pesquisa. 
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Figura 16 – Tela do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

A Figura 17 indica a tela com as perguntas que serão exibidas para o 

Produtor responder, após este ter aceito o TCLE. 

 

 
Figura 17 - Tela de responder uma pesquisa 

 

 O software PesquisAgro permite ao pesquisador criar pesquisas mais rápidas 

e de longo alcance. Em muitos casos, inclusive no trabalho de Landgraf e Paiva 

(2008), a entrevista com o produtor é realizada in loco. Com o PesquisAgro, isso não 

será mais necessário, pois qualquer produtor que tenha e-mail e um dispositivo com 

acesso à internet poderá responder as pesquisas criadas no Software. Percebe-se 

também que a aplicação da pesquisa poderá ser realizada todos os anos. Assim, o 

pesquisador e a sociedade serão beneficiados pelos dados colhidos.  
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CONCLUSÃO 

 

 Foi possível desenvolver um sistema de informação web para a coleta de 

dados via questionários, que facilita a coleta e a tabulação de dados, além de 

diminuir os custos das pesquisas e de possibilitar ao entrevistado responder o 

questionário mais livremente. 

O PesquisAgro permite ao pesquisador atualizar os dados de uma pesquisa 

mais rapidamente e com uma frequência maior em detrimento de uma pesquisa 

realizada in loco. O software contribui para que a análise obtida a partir das 

entrevistas possa ser realizada mais rapidamente e com eficiência.  
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